
Às 6 da manhã de domingo, dia 18 de Junho de 1972, era informalmente inaugurado o novo troço da 
rede de Metropolitano. A ligação entre Anjos e Alvalade, com cerca de 3,5 km, vinha completar o plano 
de acessibilidades do bairro, reduzindo para cerca de 9 minutos o trajeto até à Baixa de Lisboa, e fazendo 
esquecer os meses de obras, pó e constrangimento ao trânsito de superfície que desde Maio de 
1969 afetaram a zona. Esta opção de alargamento da rede, que deixava para trás a projetada ligação 
Alcântara-Madre de Deus, correspondia ao dinamismo populacional, comercial e escolar de Alvalade, que 
passaria a ficar servido por duas estações – Roma e Alvalade –, projetadas pelo arquiteto Dinis Gomes, 
com intervenção artística de Maria Keil, cujos azulejos podem ainda ser vistos. Em 2006, a ampliação das 
duas estações integrou novas colaborações artísticas: Lourdes de Castro e René Bertholo (estação Roma, 
com projeto da arquiteta Ana Nascimento, inaugurada em 20 de Outubro de 2006) e Bela Silva (estação 
Alvalade, com projeto do arquiteto Sanchez Jorge, inaugurada em 17 de Agosto de 2006).
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SABER ALVALADE
ROTEIRO DE UM BAIRRO
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